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Com o pós-Natal, as trocas de 
presentes são comuns e, segun-
do lojistas, podem chegar a 20% 
das vendas. A vendedora Ana 

Cristina da Silva comenta que, 
geralmente, as pessoas já com-
pram com intenção de trocar. 
“Oferecemos um período de 15 

a 30 dias para que os consumi-
dores possam resolver eventuais 
questões relacionadas às com-
pras”, diz ela.  Cidades 5

Trocas de presentes podem 
chegar a 20% no pós-natal

Vendedora de uma loja de sapatos, Vitória Beatriz espera um fl uxo maior de trocas no mês de janeiro de 2024
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RODÍZIO NA CAPITAL
Placas liberadas

No Spotify, YouTube (youtube.com/@PortalJornaldeJundiai), 

Tik Tok e Portal JJ (jj.com.br)

A equipe de Vigilância em 
Saúde Ambiental (VISAM) de 
Jundiaí identifi cou outro mor-
cego positivo para a raiva na ci-

dade, a partir de demanda regis-
trada no canal 156. O animal foi 
localizado na região de Torres 
de São José.  Cidades 5

Enrico e Parimoschi 
abordam economia

Mais um morcego 
com raiva localizado

O diretor Enrico Milamonte e o gestor Parimoschi durante a gravação Ontem houve reforço em medidas pelo Programa de Vigilância no bairro

HOJE NO PODCAST JJ

TORRES DE SÃO JOSÉ

DIVULGAÇÃO 

Divulgação

Após diversos incidentes en-
volvendo fake news, incluindo a 
morte recente de uma jovem de 
22 anos, ministros do governo fe-
deral voltam a defender a regula-
ção das redes sociais para com-
bater a disseminação de notícias 
falsas. Psicóloga, Larissa Maioli 

diz que fake news causam gran-
des problemas. “Retiram o indi-
víduo da realidade através da ma-
nipulação de informações falsas 
e tendenciosas com o intuito de 
prejudicar pessoas. Causam an-
siedade, estresse, pânico e sinto-
mas depressivos.”  Cidades 4

Morte após fake news 
retoma debate de regulação

Divulgação

A Paróquia São João Batista, 
no bairro Ponte São João, em Jun-
diaí, foi furtada na madrugada 
desta segunda-feira (25) de Natal. 

Foram levados fi os do sistema de 
eletricidade e parte de um ventila-
dor. Um suspeito do crime foi de-
tido por guardas.  Polícia 6

Paróquia é furtada na 
madrugada do Natal

Esta não é a primeira vez que o templo religioso sofre com a ação de ladrões

VANDALISMO

Divulgação

MODULINHO: CLASSIFICADOS QUE TODO MUNDO LÊ

CIA JOVEM DE DANÇA ELEIÇÕES 2024

Bailarino volta de 
formação internacional

Madson coloca-se à 
disposição para ser vice

Depois de participar de uma 

formação na Koma Ballet, na 

Dinamarca, o bailarino Gean Marcos 

retorna para Jundiaí. Cultura & Théo 7

O vereador Madson Henrique 

afi rmou que, se tiver a oportunidade 

de se lançar vice-prefeito, seguirá 

mirando público evangélico. Política 3

www.jj.com.br

disposição para ser vice

afi rmou que, se tiver a oportunidade 

Política 3

Divulgação
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Livro de memórias 
do médico Drauzio Va-
rella, “O exercício da in-
certeza” é um tratado 
bem elaborado a respeito 
da medicina, do trabalho 
médico, e da saúde públi-
ca no Brasil. É também 
uma aula de história da 
ciência médica ao longo 
dos séculos. Aula com o 
didatismo e a clareza de 
quem sabe como poucos 
divulgar conhecimen-
to científico. Porque esse 
paulistano do Brás, neto 
de imigrantes espanhóis 
e portugueses, nascido 
em 1943, é um grande di-
vulgador de ciência. Seu 
didatismo, ele reconhe-
ce, vem do treinamento 
ao longo de quase duas 
décadas como professor 
de cursos pré-vestibula-
res. Essa história do pro-
fessor está no livro, as-
sim como a do garoto que 
perdeu mãe e avó muito 
cedo. A infância de Va-
rella está bem detalhada 
em outro de seus livros, 
“Nas ruas do Brás”, um 
volume que mostra cos-
tumes e rotinas em um 
bairro proletário na cida-
de que se expandia. Mas 
voltemos ao “Exercício 
da incerteza”. Esse médi-
co sabe informar. A lim-
pidez com que explica, 
por exemplo, como fun-
cionam no cérebro hu-
mano os estímulos, sa-

tisfações e frustações de 
quem desenvolve a de-
pendência química, seja 
para drogas legais como 
álcool e tabaco, ou ile-
gais, como cocaína e cra-
ck. Seu texto é acessível e 
informativo. 

Há um panorama 
da medicina contempo-
rânea, que abandona o 
personalismo e volunta-
rismo de uns poucos sa-
bichões por evidências 
científicas, estudos com-
parativos, largo emprego 
de estatística e compar-
tilhamento de informa-
ções em publicações es-
pecializadas. Trata do 

desenvolvimento de sua 
especialização, a oncolo-
gia, desde os tempos em 
que não se pronunciava a 
palavra “câncer”, passan-
do pela sonegação do real 
quadro clínico de um pa-
ciente com a doença, su-
as chances e riscos ao en-
frentar a enfermidade. 

Varella fala da me-
dicina pública no pa-
ís, das tratativas para se 
criar um sistema uni-
versal que abrigasse to-
dos os brasileiros. Do an-
tigo Instituto Nacional 
de Previdência Social 
(INPS) até chegar ao atu-
al Sistema Único de Saú-
de (SUS), generoso na sua 
formulação, e vilipendia-

do pela torpeza de gesto-
res miúdos e graúdos. Fa-
la também da medicina 
suplementar – os conhe-
cidos planos e convênios 
de saúde –, nascida na dé-
cada de 1950 em empre-
sas públicas e privadas, 
seu crescimento e atual 
protagonismo no cená-
rio da saúde brasileira.

O livro está dividido 
em capítulos curtos, nos 
quais alguns assuntos 
mais exigentes são reto-
mados. Assim acontece, 
por exemplo, com o his-
tórico da aids, enfermi-
dade desconhecida na dé-
cada de 1980, carregada 
de estigmas e preconcei-
tos. Varella foi um pio-
neiro no tratamento da 
doença no Brasil, depois 
de um estágio passado 
nos Estados Unidos. Fala 
de seu trabalho voluntá-
rio em cadeias no Brasil e 
chega até a pandemia de 
Covid, em 2020. Além do 
vírus letal, a doença con-
tou com a desinforma-
ção e o negacionismo. O 
ponto final das memó-
rias é pingado em março 
de 2022. 

Bela trajetória de 
quem, convidado por 
uma rádio paulistana 
para informar a respeito 
de saúde, teve a voz reco-
nhecida. Do rádio, saltou 
para a televisão e depois 
para a internet.  Varella 
virou um astro pop. As-
tro que esclarece, infor-
ma e orienta, para o bem-
-estar e a saúde de todos. 

FERNANDO BANDINI 

é professor de literatura 

(fpbandini@terra.com.br)

O exercício 
da incerteza

Um tratado 
bem elaborado 
a respeito da 
medicina e da 
saúde pública

FERNANDO 

BANDINI

Para boa parte da im-
prensa, 2023 será lembra-
do como o ano do casamen-
to entre “Oppenheimer” 
e “Barbie”, o tal fenômeno 
“Barbenheimer”. É tudo o 
que a mídia adora: moda e 
meme. Um deles parece en-
tretenimento passageiro e 
traz mensagens sobre nossa 
sociedade patriarcal; o outro 
parece adulto demais e can-
sa antes de chegar à metade.

Mas vamos ao que inte-
ressa: grandes filmes. Al-
guns, como tem sido co-
mum, chegaram atrasados 
e foram direto para as plata-
formas de streaming. Caso 
do incrível “Compartimen-
to Nº 6”, de Juho Kuosma-
nen, ou de “Stars at Noon”, 
de Claire Denis. Ambos, 
de diferentes formas, tra-
tam de incursões de mulhe-
res por terras distantes, em 
outros países, estrangeiras 
que em algum momento de 
suas jornadas se envolvem 
com estranhos.

O sentimento de não 
pertencer a um lugar, es-
tar de passagem, também 
pode ser visto em “Pacific-
tion”, de Albert Serra, sobre 
um diplomata que investi-
ga um possível caso de teste 
de armamentos pelo exérci-
to francês nos mares da Po-
linésia. Em “Terra de Deus”, 
de Hlynur Pálmason, acom-
panhamos um padre que 
aceita mudar para um po-
voado distante, onde uma 

igreja está sendo constru-
ída. Uma vez ali, após per-
calços, ele é atraído por 
uma mulher.

O contrário também se 
observa: filmes sobre pesso-
as enraizadas contra ame-
aças externas. É o caso, cla-
ro, do aplaudido “Assassinos 
da Lua das Flores”, no qual 
o veterano Martin Scorsese 
conta a tragédia dos índios 
Osage, cuja terra, rica em pe-
tróleo, atrai o pior do homem 
branco. Não podemos esque-
cer de “Alcarràs”, de Carla Si-
món, sobre uma família de 
agricultores que tenta resis-
tir a empresários que que-
rem terras para instalar pai-

néis de energia solar, nem de 
“Holy Spider”, de Ali Abbasi, 
no qual uma jornalista pro-
duz reportagens sobre pros-
titutas mortas por um serial 
killer no Irã e passa a enxer-
gar em seu país um lugar do-
ente, a certa altura, quando a 
população começa a apoiar o 
criminoso.

O olhar de personagens 
em trânsito - em fuga ou em 
busca do estabelecimento - 
alimenta outros filmes me-
moráveis como “O Assas-
sino”, de David Fincher, 
“Afire”, de Christian Pet-
zold, “Os Delinquentes”, de 
Rodrigo Moreno e a peque-
na obra-prima de Jafar Pa-
nahi, “Sem Ursos”, no qual 
o diretor iraniano volta a in-

terpretar a si mesmo. Mais 
uma vez, Panahi demonstra 
não ter um lugar seguro no 
mundo que o recobre - um vi-
larejo perto da fronteira com 
a Turquia - e que este mesmo 
mundo é ainda o ambiente 
que lhe resta.

Que título estranho, não 
é? Compreendemos seu sen-
tido ao longo do filme: no 
mesmo vilarejo, a popula-
ção local criou a lenda de 
que ursos habitam suas re-
dondezas, com a intenção 
de produzir medo nas pes-
soas. Panahi usa essa lenda 
a favor de sua mensagem: é 
preciso negar a falsidade e 
encarar o real. No seu caso, 
encarar as pessoas, a si mes-
mo, encontrar sua identida-
de. É o que faz o diretor ao 
nos tragar a uma história re-
pleta de detalhes, sobre um 
artista que não aceita ir em-
bora de seu país, a teocracia 
que o aprisiona. Soa, inclusi-
ve, e justamente por preferir 
o real, o oposto de “Barbie”: 
enquanto no filme de Gre-
ta Gerwig é preciso cruzar 
uma fronteira, no de Panahi 
resta ficar e resistir.

Quanto ao cinema brasi-
leiro, a safra também teve tí-
tulos de inegável qualidade, 
como “Pedágio”, de Carolina 
Markowicz, “Capitu e o Capí-
tulo”, de Júlio Bressane, “Ma-
to Seco em Chamas”, de Adir-
ley Queirós e Joana Pimenta, 
e “Regra 34”, meu nacional 
favorito do ano, de Júlia Mu-
rat. Ousadia e diversidade. 
Não dá para reclamar. Que 
2024 seja ainda melhor.

RAFAEL AMARAL é crítico de 

cinema e jornalista; escreve em 

palavrasdecinema.com; contato em 

ramaral@jj.com.br

Bom ano 
para o cinema

Para boa parte 
da imprensa, 
2023 é o ano 
do fenômeno 
“Barbenheimer”

RAFAEL 

AMARAL

Depois de 1988, quan-
do o Brasil aprovou a atual 
“Constituição Brasileira” e 
a Reforma Tributária, por-
tanto, trinta e cinco anos 
após o Congresso Nacional 
aprovar o novo Sistema Tri-
butário para o Brasil.

A implementação prevê 
início em 2026 e plena con-
clusão até 2033.

O texto, que simplifica 
o Sistema Tributário Nacio-
nal, unifica cinco tributos 
sobre a produção e o consu-
mo (PIS, COFINS, IPI, ICMS 
E ISS) e cria um sistema 

IVA – Imposto sobre Valor 
Agregado, com dois novos 
impostos, um para o Gover-
no Federal e outro para Es-
tados e Municípios. Tam-
bém um Tributo Seletivo 
que vai incidir sobre produ-
tos, como bebidas e cigar-
ros, por exemplo.

Ainda em meio a con-
trovérsias, ora positivas, 
ora negativas, analistas, 
em sua maioria, afirmam 
que o novo regime irá sim 
simplificar o   Sistema, 
que os consumidores sabe-
rão quanto pagam de Tri-
butos sobre cada bem ou 
serviço, sendo que os mais 
vulneráveis terão reem-
bolso de parte do que for 
recolhido e que, teremos 
a cesta básica com zero de 
imposto; que o novo regi-
me é positivo e deve gerar 

ganhos de produtividade 
e eficiência. Compartilho 
desse pensamento, aguar-
dando, entretanto, apenas 
as Leis complementares 
que virão.

Muitas questões, ainda 
não transparentes, ape-
nas indicativas, deverão 
ser projetadas pelas Au-
toridades do Governo, de 
forma que a Sociedade – 
empresários, trabalhado-
res e consumidores, as-
sim como os demais Entes 
Públicos – Estados e Mu-
nicípios, possam enten-
der a reforma, que dei-
xa de tributar na origem 
e passa a tributar no des-
tino, de forma a planejar 
os efeitos em seus negó-
cios; nas Receitas Tribu-
tárias dos Estados e Mu-
nicípios e, que os demais 

Agentes Econômicos: tra-
balhadores, consumido-
res,  poupadores e investi-
dores possam entendê-la 
e se posicionarem em su-
as decisões, como família 

e os investimentos nacio-
nais e internacionais.

Esse será o grande de-
safio para o Governo. De-
le, dependerá o sucesso ou 
o fracasso da Reforma: os 
impostos arrecadados atu-
almente, extremamente 
elevados, não são suficien-

tes para pagar as Despesas 
Públicas. Se a Reforma pre-
vê uma menor carga tribu-
tária, esse objetivo terá três 
opções: redistribuir e re-
qualificar a tributação; re-
visar subsídios concedidos 
e calibrar o Imposto Seleti-
vo, que não afetará a maior 
parte da população.

Outro desafio é que os 
Estados e Municípios que 
recebem o ICMS – Imposto 
sobre Circulação de Mer-
cadorias e Serviços e ISS – 
Imposto sobre Serviços de 
Qualquer Natureza preci-
sam projetar os seus efei-
tos em suas Receitas Tribu-
tárias. Antecipadamente, 
quatorze Estados já au-
mentaram as alíquotas do 
ICMS em quase 15% (quin-
ze por cento), o que aumen-
tará a Carga Tributária e 

provocará maior inflação e 
perda de poder de compra 
dos consumidores.

Essas ações estão nas 
respectivas Assembleias Le-
gislativas de seus Estados, 
para serem votadas.

Em suma, a nossa previ-
são é que a “teia de aranha” 
atual dos impostos pratica-
dos, seja efetivamente me-
lhorada com a nova Refor-
ma e que o Brasil alcance 
o nível de modernidade e 
simplicidade, praticada nas 
economias dos Países mais 
desenvolvidos do mundo.

Um feliz Ano Novo pa-
ra todos.

MESSIAS MERCADANTE DE CASTRO 

é professor de economia, membro 

do Conselho de Administração da 

DAE S/A e Consultor de Empresas 

(messiasmercadante@terra.com.br)

A reforma tributária aprovada

O texto unifica 
cinco tributos 
sobre a produção 
e o consumo e 
cria sistema IVA

MESSIAS 

MERCADANTE 

DE CASTRO
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O vereador de Jundiaí 
Madson Henrique (PL) afir-
mou, em entrevista ao vivo 
na Rádio Difusora, ontem 
(26), que, se tiver a oportu-
nidade de se lançar vice-
-prefeito nas eleições muni-
cipais do ano que vem, vai 
continuar mirando no pú-
blico evangélico e cristão 
como principais grupos de 
eleitores. O cargo, segun-
do ele, seria para compor 
a chapa da candidatura de 
José Antonio Parimoschi, 
atualmente gestor de Go-
verno e Finanças do gover-
no Luiz Fernando Machado 
e publicamente já apoiado 
pelo chefe do Executivo. 

“Se Parimoschi achar 
por bem e entender que 
posso somar, saio da can-
didatura para vereador e 
coloco meu nome à dispo-
sição para vice. Podemos 
sentar, conversar olho no 
olho. Quero participar 
ativamente de todos os 
projetos. Meu público é o 
evangélico e o cristão, fi-
éis da Assembleia de Deus 
e também católicos. Pos-
so ajudar dentro desse ni-
cho”, admitiu, durante 

participação no programa 
Difusora Jundiaí.

Para o parlamentar, as 
eleições do ano que vem 
devem ser “igual clássico 
de futebol”, com um em-
bate marcado por um ce-
nário que coloca o gestor e 
o atual vice-prefeito, Gus-
tavo Martinelli, em uma 
polarização nas urnas. 

Ele afirmou que admira 
o vice “pela sua trajetória 
política”, porque “galgou 
a vice-prefeito por méri-
to” e atrai “um apreço da 
população”, mas que sua 
situação não deve ser fá-
cil em 2024. “Ele tem um 
desafio muito grande de 
disputar as eleições com 
o Parimoschi. O camara-

da é extremamente técni-
co e tem participado ati-
vamente do governo Luiz 
Fernando”, disse.

Mais uma vez sugerin-
do que gostaria de ter seu 
nome envolvido nessa cor-
rida, Madson disparou que 
a equipe “vai ganhar a elei-
ção” e que espera “que seja 
no primeiro turno”.

NA CÂMARA
Em seu primeiro man-

dato como vereador, Mad-
son fez um balanço sobre o 
terceiro ano de trabalho na 
Câmara de Jundiaí. No pro-
grama, ele apresentou os nú-
meros de como encerra 2024: 
foram 31 projetos de lei, 65 
moções, 28 requerimentos 
de informações e 1.343 soli-
citações, além de mais de 890 
visitas de fiscalização pre-
sencial. “Nós precisamos es-
tar na rua, porque nós somos 
o para-choque da população, 
e as demandas chegam até a 
Câmara e a gente vira inter-
cessor com o Executivo para 
trazer a solução.”

Ele também destacou 
emendas parlamentares, 
que obteve junto a deputa-
dos federais, e que estão sen-
do destinados a Jundiaí em 
setores principalmente da 
saúde, do esporte e da infra-
estrutura urbana. “Quando 
não tem deputado represen-
tando a região, você procura 
o seu. Então vira e mexe eu 
estou em Brasília para bus-
car recurso. A gente tem es-
sa aliança não só com de-
putados da Assembleia de 
Deus, mas outros amigos 
que estão sempre nos aju-
dando”, afirmou.

Madson diz que, se for vice, 
vai mirar eleitor evangélico

ELEIÇÕES 2024 Vereador de Jundiaí afirma estar ‘à disposição’ para compor chapa e focar em público cristão e conservador

JORNAL DE JUNDIAÍ

Vereador falou sobre trabalhos políticos de 2023 e cenários possíveis envolvendo seu nome em 2024 

MARIANA MEIRA
mmeira@jj.com.br

O Tribunal de Contas 
da União (TCU) concluiu 
na semana passada as úl-
timas etapas da audito-
ria que conduziu sobre as 
Eleições Gerais de 2022 e 
voltou a afirmar a segu-
rança das urnas eletrôni-
cas e de todo o processo 
eleitoral. Ao todo, foram 
realizadas cinco fases de 
auditoria. 

Foram verificados, 
ao todo, 4.577 boletins 
de urna, sorteados alea-
toriamente e entregues 
fisicamente ao tribu-
nal de contas, compa-
rando mais de 9 mi-
lhões de informações, 
segundo o relatório fi-
nal da auditoria.

Ao final, não regis-
trou nenhuma diver-
gência entre os dados. 
A conclusão foi de que 
o “TSE está aderente 
às boas práticas inter-
nacionais”. No entan-
to, o TCU fez algumas 
recomendações, como 
o aperfeiçoamento do 
aplicativo Boletim na 
Mão, com melhorias na 
ferramenta que permite 
ao eleitor a leitura de QR 
codes presentes no bole-
tim de urna.

Da Agência Brasil

TCU conclui 

auditoria

de urnas 

eletrônicas

SEGURANÇA

O preço do litro do die-
sel vendido pela Petrobras 
às distribuidoras de com-
bustíveis será reduzido 
em R$ 0,30 a partir de ho-
je (27). O anúncio foi fei-
to ontem (26) pela estatal, 
que passará a cobrar R$ 
3,48 por litro. Os preços da 
gasolina e do gás de cozi-
nha serão mantidos.

“O ajuste é resultado da 

análise dos fundamentos 
dos mercados externo e in-
terno frente à estratégia co-
mercial da Petrobras, im-
plementada em maio de 
2023 em substituição à polí-
tica de preços anterior”, ex-
plicou a empresa por meio 
de comunicado à imprensa.

No ano, a redução do 
preço de venda de diesel A 
da Petrobras para as distri-

buidoras é de R$ 1,01 por li-
tro, o equivalente a 22,5%.

A Petrobras, no entanto, 
esclarece que o valor que o 
consumidor paga nos pos-
tos de revenda é afetado 
também por outros fatores 
como impostos, mistura de 
biocombustíveis e margens 
de lucro da distribuição e 
do próprio posto.

Da Agência Brasil

O governo de São Pau-
lo regulamentou a Lei 
17.618, que dispõe sobre 
a política estadual de for-
necimento gratuito de re-
médios à base de canna-
bis pelo Sistema Único de 
Saúde (SUS) no estado.

O fornecimento dos re-
médios e produtos à base de 
cannabis ocorrerá por meio 
de solicitação do paciente 

ou de seu representante le-
gal, sujeita à avaliação da 
pasta. A secretaria de saú-
de receberá e analisará as 
solicitações com indicação 
terapêutica em caráter am-
bulatorial e acompanhadas 
de documentos e receituá-
rios preenchidos e assina-
dos por médico.

Quando deferida a so-
licitação, o fornecimento 

dos produtos será feito pe-
lo período máximo de seis 
meses, a contar da data da 
primeira dispensação. É ve-
dada a doação, emprésti-
mo, repasse, comercializa-
ção ou oferta a terceiros dos 
medicamentos e produtos 
à base de cannabis forneci-
dos ao paciente ou ao seu re-
presentante legal.

Da Agência Brasil

Diesel fica mais barato hoje Cannabis medicinal no SUS

PETROBRAS GOVERNO REGULAMENTOU

PELA ORDEM
Protestos reclamam 
de cortes de Milei
A Associação de Traba-

lhadores do Estado (ATE) 

na Argentina e a Confede-

ração Geral do Trabalho 

(CGT) convocaram uma 

grande manifestação para 

a manhã desta quarta-feira 

(27), em frente ao Palácio 

da Justiça, na Praça dos 

Tribunais, em Buenos Aires. 

O protesto é reação a um 

decreto do governo do pre-

sidente Javier Milei, que de-

termina a não renovação 

do contrato de servidores 

públicos incorporados ao 

longo de 2023. De acordo 

com a ATE, 7 mil trabalha-

dores perderão o emprego 

com a medida.

8 de janeiro terá ato 
pela democracia
Autoridades da área de 

segurança dos Três Pode-

res apresentarão, até o 

dia 4 de janeiro, um plano 

integrado de ações para 

garantir o ato democrá-

tico previsto para o dia 8 

de janeiro. O evento foi 

proposto pelo presidente 

Lula e marca um contra-

ponto à tentativa de golpe 

de Estado ocorrida na 

mesma data, um ano an-

tes. O secretário-executivo 

do Ministério da Justiça, 

Ricardo Cappelli, se reuniu 

nesta terça-feira (26) com 

representantes das polí-

cias Federal e Rodoviária 

Federal.

Netanyahu: paz será 
destruição do Hamas
O primeiro-ministro de 

Israel, Benjamin Netanyahu, 

prometeu continuar lutando 

em Gaza até que o Hamas 

seja destruído, contrariando 

os apelos globais por um ces-

sar-fogo em meio a preocupa-

ções de que o conflito possa 

se espalhar com as forças 

alinhadas a Estados Unidos e 

Irã entrando em confronto no-

vamente. Em um artigo de opi-

nião publicado no Wall Street 

Journal, Netanyahu disse que 

o Hamas deve ser destruído, 

Gaza deve ser desmilitarizada 

e a sociedade palestina deve 

ser desradicalizada.

Inscrição para 
agentes de Saúde
A Prefeitura de Jundiaí, por meio 

da Unidade de Promoção da 

Saúde, abriu inscrições de con-

curso para o preenchimento de 

cinco vagas. As oportunidades 

são para Auxiliar de Saúde Bucal 

(1 vaga), Médico Psiquiatra Adul-

to (1 vaga) e Agente Comunitário 

de Saúde (3 vagas – Almerinda 

Chaves, Novo Horizonte e Ponte 

São João). A inscrição deverá ser 

efetuada a partir de 16 de janei-

ro de 2024, a partir das 10h, até 

as 23h59min de 29 de fevereiro 

de 2024, pelo site 

www.vunesp.com.br.

Campo Limpo engaja 
sobre juventude
Campo Limpo Paulista partici-

pou da 4ª Conferência Nacional 

de Juventude, realizada entre 

os dias 14 e 17 de dezembro, 

em Brasília. O evento reuniu 

1.300 delegados eleitos e mais 

de dois mil jovens, e discutiu 

temas como desenvolvimento, 

direitos, saúde e educação. 

Paço de Jarinu tem 
Receita Federal
O Paço Municipal de Jarinu 

agora conta com o PAV, 

Ponto de Atendimento Vir-

tual, uma parceria entre a 

prefeitura e a Receita Fede-

ral. A iniciativa dá acesso 

aos serviços disponibiliza-

dos nos sites dos órgãos, 

entre eles CAEPF, CAFIR, 

Consulta de Pendência Fis-

cal e Cadastral, Protocolo 

de Documentos e Cópia de 

Declaração e Comprovante 

de Rendimentos.

DIVULGAÇÃO

Nome é cotado em cenário de divisão dentro do partido tucano

AGÊNCIA BRASIL

Paciente morreu em 2021 por falta de vaga na UTI e de oxigênio

Quero iniciar um 
movimento para ver se 
contribui para a gente 
criar uma lei chamada 

Jéssica Vitória, para 
aprimorar a legislação 

brasileira com esse 
‘jornalismo não oficial’ 

que é bem perigoso

Whindersson Nunes

youtuber, ontem (26), ao lamentar 
morte de estudante mineira, 22, após 
fake news sobre um relacionamento 

recente dos dois

PSDB pode lançar Rodrigo Garcia como candidato

Família de vítima de covid receberá R$ 1,4 mi

O PSDB (Partido da Social Democracia Brasileira) está avaliando 

a possibilidade de lançar o ex-governador Rodrigo Garcia como 

novo candidato para as eleições municipais de 2024 em São Paulo. 

Contudo, partido está dividido em relação ao apoio ao atual 

prefeito, Ricardo Nunes (MDB). Outros nomes que já estão sendo 

citados como possíveis candidatos incluem Guilherme Boulos 

(PSOL), Tabata Amaral (PSB), Kim Kataguiri (União), Marina Helena 

(Novo), Astronauta Marcos Pontes (PL), Ricardo Salles (PL).

A Justiça Federal no Amazonas decidiu que os familiares de 

uma mulher que morreu durante a pandemia de covid-19 de-

vem ser indenizados em R$ 1,4 milhão. O pagamento da quan-

tia deverá ser dividido entre os governos federal e estadual, 

além da prefeitura de Manaus, em função da falta de oxigênio 

na cidade, em 2021. Cabe recurso contra a decisão. Na época 

em que a mulher faleceu, a família chegou a obter uma liminar 

da Justiça para garantir o tratamento intensivo, mas a decisão 

não chegou a ser cumprida em função do falecimento.
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Após diversos inciden-
tes envolvendo fake news, a 
morte de uma jovem de 22 
anos foi estopim para que 
ministros do governo fede-
ral voltem a defender a re-
gulação das redes sociais 
para combater a dissemina-
ção de notícias falsas.

O ministro dos Direitos 
Humanos e Cidadania, Sil-
vio Almeida, escreveu que a 
regulação é um imperativo 
civilizatório. “A irresponsa-
bilidade das empresas que 
regem as redes sociais dian-
te de conteúdos que outros 
irresponsáveis e mesmo 
criminosos nela propagam 
tem destruído famílias e 
impossibilitado uma vida 
social minimamente sau-
dável”, escreveu o ministro.

Já a ministra das Mulhe-
res, Cida Gonçalves, disse 
que há irresponsabilidade 
de empresas que lucram com 
mentiras. “É inadmissível 
que o conteúdo mentiroso 
contra Jéssica, que fez crescer 
uma campanha de difama-
ção contra a jovem, não te-
nha sido retirado do ar nem 

pelo dono da página nem pe-
la plataforma X ao longo de 
quase uma semana, mesmo 
depois dos apelos da própria 
Jéssica e de sua mãe”, comple-
tou a ministra.

A plataforma envolvida 
na fake news em questão 
já perdeu mais de 1 milhão 
de seguidores no Instagram 
desde o incidente, mas ain-
da não houve anúncio de al-
guma sanção judicial rela-
cionada ao caso.

MANIPULAÇÃO
Psicóloga, Larissa Maio-

li diz que fake news causam 
grandes problemas. “Fiquei 
sabendo do recente caso de 
fake news, vi o tamanho 
do impacto que ocorreu e 
sinto muito pelo triste des-
fecho. As fake news cau-
sam tantos danos, porque 
são informações que reti-
ram o indivíduo da realida-
de, através da manipulação 
de informações falsas e ten-
denciosas com o intuito de 
prejudicar pessoas. Causam 
ansiedade, estresse, pânico 
e sintomas depressivos. A 
fake news é elaborada para 

trazer desconfiança, raiva, 
legitimação do ódio e punir 
o indivíduo inocente, tra-
zendo consequências desas-
trosas”, pontua.

A psicóloga explica que 
o consumo de fake news é 
estimulado pelo que as pes-
soas querem como verdade, 
que não é necessariamente 
a verdade em si. “Algumas 
pessoas continuam consu-
mindo as fake news por-
que têm uma tendência de 
acreditar apenas naquilo 
que confirma suas crenças 
e opiniões. Mesmo que a 
verdade seja mostrada, não 
aceitam e descartam.”

Larissa reitera que é im-
portante a verificação de in-
formações, para combater a 
desinformação. “Tem algu-
mas maneiras das pesso-
as se prepararem para uma 
fake news, é buscar mais 
informações, sempre veri-
ficar as fontes, se são confi-
áveis, e buscar a verdade da 
informação.”

DESASTRES
Não são raros os casos 

em que as notícias falsas 
causam problemas e até 
tragédias, mas atualmen-
te o Brasil não tem uma 
lei que assegure a respon-
sabilidade sobre a veraci-
dade das postagens na in-
ternet. Um projeto de lei 
(n° 2630) ainda está em 
tramitação, após aprova-
ção no Senado, mas aguar-
da votação na Câmara dos 
Deputados para aprova-
ção definitiva. A discus-
são ainda caminha por 
conta da definição da es-
trutura regulatória.

A ideia da lei é esta-

belecer normas relativas 
à transparência de redes 
sociais e de serviços de 
mensagens privadas, so-
bretudo no tocante à res-
ponsabilidade dos pro-
vedores pelo combate à 
desinformação e pelo au-
mento da transparência 
na internet, à transpa-
rência em relação a con-
teúdos patrocinados e à 
atuação do poder públi-
co, bem como estabelece 
sanções para o descum-
primento da lei.

Há quem defenda, in-
clusive, que a lei não só 
seja aprovada, como tam-
bém leve o nome da jovem 
que foi a mais recente ví-
tima de fake news. Na Eu-
ropa, há a Digital Services 
Act (DSA) – Lei de Servi-
ços Digitais, em inglês – 
aprovada no fim do ano 
passado pela União Euro-
peia. Essa lei é uma base 
para o projeto que é deba-
tido hoje no Brasil.

Fake news retomam 
debate sobre 
regulação de mídias

TRAGÉDIA O Brasil ainda não tem uma lei que fiscalize a postagem de 

fake news em redes sociais, apenas um projeto em tramitação

Divulgação 

A circulação de fake news afeta diversos setores, mas pouco foi feito desde o aumento deste conteúdo

NATHÁLIA SOUSA
nsantos@jj.com.br

Divulgação

Ministro Silvio de Almeida falou sobre a importância de uma medida

Atualmente o Brasil 
não tem uma lei 
que assegure a 
responsabilidade 
sobre a veracidade das 
postagens na internet

Para que a festa de Ano 
Novo aconteça de forma se-
gura e sem sustos, as come-
morações precisam incluir 
atenção redobrada com fogos 
de artifício. Sua versão com 
estampido, inclusive, é atual-
mente proibida no Estado de 
São Paulo e em várias cidades 
brasileiras. Preocupada com 
a segurança da população, a 
CPFL Piratininga, por meio 
de seu programa permanen-
te Guardião da Vida, faz al-
guns alertas sobre os riscos 
de fazer queima de artefatos 
pirotécnicos, ainda que silen-
ciosos, próximo a postes e ca-
bos de energia.  

“As tradicionais chuvas 
de prata e de cores são aguar-
dadas por muita gente nessa 
época, mas é preciso cautela 
e responsabilidade no manu-
seio e na soltura, principal-
mente perto da rede elétrica, 
para evitar acidentes, que po-
dem ser graves”, alerta Mar-
cos Victor Lopes, gerente de 
Saúde e Segurança Trabalho 
da CPFL Energia.

O alerta de segurança da 
CPFL Piratininga também va-
le para outras épocas do ano. 
Segundo o Departamento de 
Informática do Sistema Único 
de Saúde (DataSUS), em 2022 
foram registradas 346 inter-
nações hospitalares por feri-

mentos resultantes da queima 
de fogos de artifício no Brasil. 
Neste ano, de janeiro a outu-
bro, foram mais 283 casos.  

ALERTAS IMPORTANTES  
Antes de planejar o uso de 

artefatos de pirotecnia, con-
sulte a legislação local.   

Na hora da compra, obser-
ve se o produto é certificado 
pelo Inmetro e se a loja é au-
torizada a comercializá-lo.  

O manuseio deve ser feito 
por adultos e seguindo rigo-
rosamente as instruções con-
tidas na embalagem.  

Procure não montar as ba-
terias de fogos ou mesmo sol-
tar esses artefatos próximos 
das redes elétricas, sejam elas 
residenciais ou públicas, evi-
tando a proximidade com 
equipamentos como trans-
formadores.  

A queima deve ser feita 
em áreas livres e abertas, lon-
ge da fiação elétrica e seus 
equipamentos, bem como de 
árvores ou vegetação.   

Outras pessoas e animais 
de estimação também devem 
manter distância do prati-
cante, no momento da soltu-
ra. Caso o artifício falhe, não 
tente reaproveitá-lo e sempre 
deixe pelo menos um balde 
com água próximo, para ca-
sos de necessidade.  

CPFL alerta para 
riscos de soltar fogos

ANO NOVO

Divulgação

Antes de planejar o uso de artefatos de pirotecnia, consulte legislação

Quatro aparelhos por-
táteis de radiografia (raios-
-X) da marca CDK e duas 
macas STRYKER são as no-
vas aquisições do Hospital 
de Caridade São Vicente de 
Paulo (HSV). Em constante 
mudança, os recursos pos-
sibilitam a atualização dos 
equipamentos já disponí-
veis na unidade para equi-
pamentos mais modernos e 
efetivos, promovendo uma 
atuação mais segura e con-
fortável para profissionais 
da saúde e pacientes. O in-
vestimento na substituição 
dos aparelhos foi da ordem 
de R$ 320 mil. 

Com foco na mobilida-
de e ergonomia, os benefí-
cios promovidos pelos no-
vos aparelhos de raios-X são 
diversos, conforme expli-
ca o responsável pela enge-
nharia clínica do Hospital, 
Alcir Giorgiani. “São equi-
pamentos muito versáteis. 
O prédio do HSV é centená-
rio e possui uma dinâmica 
horizontal, até pela questão 
da acessibilidade também. 
São muitas rampas e níveis 
diferentes, por isso o ato de 
movimentar o equipamen-
to deve ser facilitado para 
os profissionais, além de ser 
possível realizar o exame de 
imagem à beira leito, sem a 
necessidade de locomoção 
do paciente debilitado. Ain-
da dentro do campo da ergo-
nomia, os novos aparelhos 
são mais leves e práticos, 
possibilitando até a dobra 
do mesmo para transporte 
de uma unidade para outra”. 

O engenheiro também 
chama a atenção para a tec-
nologia disponível nos dis-
positivos, que compõe o 
processo de transformação 
digital e modernização da 

Instituição. “Partindo de 
uma visão mais técnica, o 
controle e ajuste das fun-
ções é todo digital, com pai-
nel touch screen e técnicas 
pré-programadas, o que tor-
na o procedimento padro-
nizado para cada um dos 
casos, seja em crianças ou 
adultos”, ressalta Giorgiani.  

Do ponto de vista dos 
profissionais, a nova tecno-
logia só traz benefícios pa-
ra o Hospital. “Pelo fato de 
ser portátil, pela menor ex-
posição do paciente e pelo 
menor esforço do técnico, 
o recurso diminui o risco. 
Também acredito que esse 
ganho traz uma identidade 
visual melhor, já que a Ins-
tituição está mais moderna 

e buscando essa transfor-
mação. Nossa maior con-
quista é a oferta de um ser-
viço de excelência para os 
usuários”, compartilha o 
técnico em radiologia, Rob-
son da Silva. 

ALTO PADRÃO
A Instituição conta ain-

da com outras tecnologias 
avançadas para o diagnósti-
co e monitoramento de pa-
tologias e lesões, como a ra-
diologia computadorizada 
(CR) e, mais recentemente, a 
radiologia digital (DR). Esta 
última, 100% digital no as-
pecto de aquisição de ima-
gens. Vale ressaltar que os 
recursos são utilizados em 
aparelhos comuns de raios-

-X, modernizando até os pro-
cessos mais tradicionais.  

A imagem radiológica 
é semelhante a uma foto e 
o flash à alta energia, nes-
te caso, a radiação. O sen-
sor da câmera seria a pla-
ca, o DR. Com este recurso, 
durante o exame, a ima-
gem radiológica é captada 
e transmitida via Wi-Fi pa-
ra um modem localizado 
na sala. Essa imagem é con-
duzida para uma CPU, pela 
qual o técnico consegue ter 
acesso à imagem em tempo 
real, sem sair da cabine de 
comando. Se precisar fazer 
algum ajuste, o profissional 
consegue realizá-lo na hora. 
Atualmente, a Instituição 
conta com cinco placas DR. 

HSV ganha novos aparelhos 
portáteis de radiografia

MAIS MODERNOS

Divulgação

Os recursos possibilitam a atualização dos equipamentos já disponíveis na unidade
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Com o pós-Natal, é co-
mum observar uma mo-
vimentação intensa nas 
lojas. Em Jundiaí, o co-
mércio já recebe pessoas 
buscando produtos mais 
adequados às suas prefe-
rências e necessidades. 
Segundo lojistas, as tro-
cas de presentes podem 
chegar a 20% das vendas.

Ana Cristina da Sil-
va, vendedora de uma lo-
ja de roupas e acessórios, 
comenta que, geralmen-
te, as pessoas já compram 
com intenção de trocar. 
“Oferecemos um período 
de 15 a 30 dias para que 
os consumidores possam 
resolver eventuais ques-
tões relacionadas às com-
pras. Para efetuar trocas, 
a apresentação da noti-
nha é essencial”, afirmou. 
“Esperamos a porcenta-
gem de troca do ano pas-
sado, como 10% a 20%.”

A vendedora também 
enfatiza a importância de 
políticas claras de troca e 
devolução. “Também rece-
bemos na loja pessoas que 
vieram para Jundiaí à pas-
seio e fizeram compras. 
Como não são da cidade, 
normalmente mesmo que 
as peças não sirvam, não 
há trocas.” 

Já a vendedora de uma 
loja de sapatos, Vitória Be-
atriz da Silva Bispo, espera 

um fluxo maior de trocas 
no mês de janeiro de 2024.

“Ainda tem pessoas 
comprando presentes e co-
mo o foco da loja são san-
dálias, é natural que haja 
algum errinho de cálcu-
lo quando compram para 
presentear.”

Também esperando 
20% de troca de produto, 
Vitória aconselha. “Acho 
legal trazer o presentea-
do junto. Evita a correria 
de janeiro.”

Embora as estimativas 

apontem para uma estabi-
lidade nas trocas pós-Natal, 
fatores externos, como con-
dições econômicas e situ-
ações imprevistas, podem 
influenciar esse cenário. Vi-
tória destaca a importân-
cia dos consumidores esta-
rem preparados para lidar 
com qualquer eventualida-
de. “Reforço o compromis-
so em garantir a satisfação 
do cliente, promovendo um 
ambiente de compras positi-
vo mesmo após as festivida-
des de fim de ano”, finaliza.

PROCON
De acordo com o Có-

digo de Defesa do Con-
sumidor, o cliente só tem 
direito à troca do produto 
se não for possível a subs-
tituição das partes defei-
tuosas ou se o vício não 
for sanado no prazo má-
ximo de 30 dias. Nesse 
caso, o consumidor pode-
rá escolher entre a subs-
tituição do produto por 
outro em perfeitas condi-
ções, receber o dinheiro 
de volta ou, ainda, obter 
o abatimento proporcio-
nal do preço.

Nas compras on-line, 
o artigo 49 do Código de 
Defesa do Consumidor 
define que caso o compra-
dor se arrependa da com-
pra efetuada por qualquer 
motivo, ele poderá cance-
lá-la em até 7 dias, con-
tados a partir do recebi-
mento do produto ou da 
assinatura do contrato.

Lojistas estimam 20% de 
trocas pós-vendas de Natal

COMÉRCIO Para evitar transtornos, o consumidor precisa ficar atento às políticas de trocas de produtos de cada estabelecimento

RAFAELA SILVA FERREIRA
rferreira@jj.com.br

DIVULGAÇÃO

Normalmente, lojas oferecem um período de 15 a 30 dias para que os consumidores resolvam eventuais questões relacionadas às compras

DIVULGAÇÃO

A vendedora Vitória Beatriz da Silva espera 20% de troca nas vendas

Acho legal trazer 
o presenteado

 junto. Evita 
a correria 
de janeiro

Vitória Beatriz da Silva Bispo

Vendedora

Os moradores de Jundiaí 
contam com mais de 30 op-
ções entre feiras, feira do 
produtor rural e varejões, 
diurnos e noturnos, que 
são realizados todos os dias, 
com o objetivo de levar até 
os munícipes alimentos se-
guros. Para garantir a se-
gurança de feirantes e de 
consumidores, a Guarda 
Municipal tem atuado com 
rondas diárias nos espaços.

Permissionários da bar-
raca do queijo em várias 
feiras livres, Ana Maria 
Saldanha e Jorge da Silva 
Saldanha apoiam a inicia-
tiva. “Contribui bastante, 
tanto para a nossa segu-
rança quanto à segurança 
do cliente. Temos fregue-
ses fiéis em todas as feiras 
que participamos, então 
quanto mais segurança, 
melhor”, disseram. GM Fe-
lipe e o GM Silva Rosa ex-
plicam o trabalho: “Nós 
procuramos atender todos 
os chamados da região e, 
em paralelo, proporcionar 
segurança para quem fre-
quenta as feiras”.

Além da Guarda Muni-
cipal, os agentes de fiscali-
zação também percorrem 
as feiras e realizam o con-
trole do horário dos per-
missionários, a organiza-
ção das bancas, controle da 
venda de produtos de acor-
do com a licença e coibi-
ção do comércio ambulante 
dentro das feiras e varejões. 
“O trabalho visa manter a 
organização dos espaços, 
bem como garantir apoio 
aos permissionários e se-
gurança aos consumido-
res. Com o apoio da Guarda 

Municipal, também temos 
mais respaldo para fazer-
mos o nosso trabalho”, ex-
plicam os fiscais Ezequiel 
Melo e Ismael do Prado.

“Venho toda sexta-feira 
à feira da Vila Liberdade. E 
a presença da Guarda Mu-
nicipal é muito importan-
te, porque é bom estar em 
um ambiente seguro. E es-
tar na feira é muito gosto-
so”, disse a consumidora 
Eliane Neide Góes Ferreira 
da Silva, moradora do Jar-
dim Rio Branco.

Comandante da Guarda 
Municipal, Benedito More-
no reforça a importância do 
trabalho da GM nas feiras e 
varejões: “A ronda nas fei-
ras já consta na programa-
ção diária dos Guardas. Era 
uma demanda dos feiran-
tes e que conseguimos aten-
der, principalmente com o 
aumento do nosso efetivo e 
os investimentos feitos pe-
la Prefeitura na área de se-

gurança”, reforçou.
“A presença da Guar-

da nas feiras proporciona 
maior tranquilidade para 
quem utiliza os espaços. Es-
tamos felizes com essa par-
ceria com a GM e já temos 
recebido um retorno muito 
positivo, tanto de feirantes 
quanto de consumidores”, 
lembrou a diretora de Abas-
tecimento, Georgea Casoti.

O gestor da Unidade de 
Agronegócio, Abastecimen-
to e Turismo, Eduardo Al-
varez, valoriza a importân-
cia das feiras na cidade: “As 
feiras e varejões beneficiam 
os produtores rurais, que 
promovem o escoamento 
da safra local e também à 
população, que pode fazer 
a compra dos produtos fres-
quinhos com procedência e 
segurança. Esse reforço na 
segurança vem para contri-
buir ainda mais com o espa-
ço agradável e democrático 
que são as feiras”, disse.

Feiras e varejões são 
protegidos pela GM

SEGURANÇA

Divulgação

Agentes de fiscalização também percorrem as feiras e varejões

A equipe de Vigilância 
em Saúde Ambiental (VI-
SAM), órgão da Unidade de 
Gestão de Promoção da Saúde 
(UGPS) da Prefeitura de Jun-
diaí, identificou outro mor-
cego positivo para a raiva na 
cidade, a partir de demanda 
registrada pela população no 
canal 156. Não houve contac-
tantes (animais e humanos). 
Esse é o 17º morcego positivo 
para raiva no ano.

O animal foi localizado 
na região de Torres de São 
José, no quintal de uma ca-
sa. A espécie ainda está sen-
do analisada. Nesta terça-
-feira (26) houve reforço nas 
medidas preconizadas pelo 
Programa Municipal de Vi-
gilância da Raiva no bairro, 
com orientação aos mora-
dores da localidade e bus-
ca de sinais de colônias nas 
proximidades. “Esse conta-
to feito pela população, ao 
encontrar o animal com 
comportamento atípico, é 
fundamental para que pos-
samos atuar, promoven-

do em tempo oportuno as 
ações de vigilância e pre-
venção da raiva para os hu-
manos e, também, para a 
população animal”, enfati-
za o veterinário da VISAM, 
Felipe Pedrosa.

A VISAM também reali-
zará visitas técnicas às clí-
nicas e estabelecimentos 
veterinários do bairro e ar-
redores para reforçar medi-
das de controle e prevenção 
importantes para a doença.

ORIENTAÇÃO
A VISAM orienta que, no 

caso de identificação de um 
morcego em situações não 
usuais, – como no interior 
de residências, nos quintais, 
voando durante o dia, ou ca-
ídos no chão -, o órgão deve 
ser contatado imediatamen-
te pelos telefones (11) 4589-
6340 e (11) 4589-6350, para 
que os técnicos façam a reti-
rada segura do animal.

Havendo a possibilidade, 
também deve-se isolar o cô-
modo em que o animal foi 

encontrado e/ou imobilizá-
-lo, colocando sobre ele um 
anteparo como balde, pote de 
sorvete, pano ou uma caixa.

Outra medida necessá-
ria é que os tutores de cães 
e gatos atualizem, anual-
mente, a vacina antirrábica 
dos seus animais. O imuni-
zante é disponibilizado gra-
tuitamente pela VISAM, a 
partir de agendamento tele-
fônico nos números acima 
identificados (há estaciona-
mento disponível no local). 
Lembrando que vários mor-
cegos positivos, como esse 
do Torres de São José, foram 
identificados em quintais 
de casas, ou seja, onde ge-
ralmente ficam cães e gatos, 
que se estiverem sem vaci-
na ou com a mesma atrasa-
da, podem contrair o vírus 
rábico do morcego.

Os morcegos são animais 
protegidos por lei, sendo con-
siderados úteis ao homem e 
à natureza, devendo ser pre-
servados. É crime ambiental 
matá-los ou agredi-los.

Jundiaí registra 17º 
morcego positivo para raiva

TORRES DE SÃO JOSÉ

Divulgação

Morcegos são animais protegidos por lei; vacinação de animais domésticos é a prevenção eficiente
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A Paróquia São João Ba-
tista, no bairro Ponte São 
João, em Jundiaí, foi furtada 
na madrugada desta segun-
da-feira (25) de Natal. Foram 
levados fios do sistema de 
eletricidade e parte de um 
ventilador. Um suspeito do 
crime foi detido por guardas 
municipais, pela manhã, 
curiosamente na calçada 
da igreja, após ter vendido 
os produtos furtados e con-
sumido drogas. Esta não é 
a primeira vez que o templo 
religioso sofre com a ação de 
ladrões. É nesta igreja, inclu-
sive (no salão de eventos), 
que geralmente ocorrem 
reuniões entre moradores e 
o poder público para discu-
tir ações de segurança com 
objetivo de tentar frear a on-
da de crimes que avança e 
assola o bairro.

Conduzido ao Plantão Po-
licial, o suspeito foi preso pe-
lo delegado Rodrigo Carva-
lhaes, em flagrante, por furto 
qualificado. O delegado tam-
bém representou perante à 
Justiça pela prisão preventi-

va do indiciado, com base em 
seu histórico criminal e na 
necessidade de ‘brecá-lo’.

COMO FOI
Câmeras de segurança fla-

graram quando, por volta das 
4h, um ladrão invadiu uma 
sala por uma janela e conse-
guiu furtar fios da instala-

ção elétrica e peças metálicas 
de um ventilador de grande 
porte. Pela manhã, por volta 
das 8h, uma senhora que tra-
balha na igreja chegou para 
abrir o templo e se deparou 
com a situação de vandalis-
mo, acionando o padre res-
ponsável pela paróquia.

O padre entrou em con-

tato com a Guarda Munici-
pal, que enviou uma equipe. 
Os GMs assistiram as ima-
gens da invasão e, com as ca-
racterísticas físicas e de ves-
timentas dos bandido, iriam 
iniciar a patrulha pelo bair-
ro com objetivo de prendê-
-lo. Porém, em uma vistoria 
ao lado de fora da igreja, en-

contraram um suspeito dor-
mindo na calçada. Abordado 
e questionado, ele confessou 
ter cometido o furto, alegan-
do que já havia vendido os 
fios e peças do ventilador. 
Com ele os agentes encontra-
ram uma faca e outros ins-
trumentos para cortes.

PRISÃO
Em seu despacho, após 

analisar as versões e mate-
rialidade do crime, Carva-
lhaes decidiu pela prisão em 
flagrante do suspeito. “Nessa 
fase de apuração preliminar, 
reputo configurado o esta-
do flagrancial, eis que o in-
diciado foi encontrado pou-
cas horas depois de subtrair, 
mediante rompimento de 
obstáculo (arrombamento 
de janela de vidro), fios me-
tálicos e parte de um ventila-
dor profissional da igreja São 
João Batista.”

Sobre a preventiva, Car-
valhaes pontuou. “A segre-
gação cautelar é impres-
cindível para se garantir a 
ordem pública. A quantida-
de de crimes de furtos em es-
tabelecimentos é extrema-
mente alarmante e está em 

plena ascensão, sendo certo 
que seus autores invariavel-
mente buscam vender esses 
produtos para comprar en-
torpecentes. Ocorre que, em 
liberdade, voltam a praticar 
os mesmos ilícitos em busca 
de recursos para adquirirem 
novamente drogas de alto 
poder viciante, especialmen-
te “crack”, em uma espécie 
de “ciclo vicioso”, que preci-
sa ser interrompido imedia-
tamente”, disse ele.

E completou: “no caso em 
concreto, a gravidade da con-
duta é ainda mais acentuada, 
pois realizada dentro de uma 
igreja (local aberto ao públi-
co), de madrugada e em dia 
de festividade (Natal), fato 
este que certamente ganha-
rá repercussão, sobretudo en-
tre os fiéis mais idosos, que 
se sentirão mais vulneráveis 
e inseguros de comparecer às 
missas no local. Por fim, o in-
diciado ostenta diversas pas-
sagens criminais, transpare-
cendo - mais uma vez - que 
não possui as mínimas con-
dições de continuar em liber-
dade, sendo certo que volta-
rá a delinquir para sustentar 
seu vício em entorpecentes”.

Paróquia da Ponte São João é 
furtada durante a noite de Natal

CRIMINALIDADE Para o delegado, ‘o furto ganhará repercussão, sobretudo entre os mais idosos, que se sentirão inseguros de comparecer às missas no local’

JORNAL DE JUNDIAÍ

A Paróquia São João Batista, no bairro Ponte São João, já foi alvo de ladrões por diversas vezes

FÁBIO ESTEVAM
festevam@jj.com.br

Um morador do bairro 
Medeiros, em Jundiaí, pede 
ajuda para recuperar a bicicle-
ta de sua esposa, furtada do 
quintal de sua casa na madru-
gada de sábado (23). O crime 
foi cometido por um homem 
que, ao perceber que o portão 
estava destrancado, entrou na 
residência com facilidade. Câ-
neras de monitoramento re-
gistraram a ação do bandido.

As imagens mostram 
que, por volta das 4h de sá-
bado, o bandido passa olhan-
do para as casas e nota que 
o portão está com o cadea-
do destrancado. Ele então se 
aproveita da situação para 
entrar e sobe a escada lateral 
a casa, onde havia duas bikes 
em um corredor. Segundos 
depois ele sai com uma das 
bicicletas, avaliada em cer-
ca de R$ 1,5 mil. “Nós haví-
amos pedido lanche na noi-
te de sexta-feira e, por azar, 
esquecemos de trancar o ca-
deado. Ele se aproveitou dis-

so”, lamentou o proprietário 
Wellington Oliveira, que fez 
Boletim de Ocorrência.

Ainda segundo ele, o la-
drão acabou levando sorte. 
“Da calçada ele não tinha vi-
são das bicicletas, não dava 
para ver. Ele entrou e subiu, 

se deparando com elas.”
A vítima pede que, quem 

tiver informações do para-
deiro da bike, que entre em 
contato com a Polícia Mili-
tar, Guarda Municipal ou 
mesmo Polícia Civil, para 
ajudá-lo a recuperá-la.

A rapidez de uma víti-
ma em comunicar à Guar-
da Municipal de Jundiaí so-
bre o roubo de sua moto, a 
esperteza de uma testemu-
nha ocular do crime em pa-
rar uma viatura na rua, e a 
desconfiança de um tran-
seunte, ajudaram uma equi-
pe da divisão de Operações 
com Cães, da Guarda, a recu-
perar a motocicleta em ape-
nas meia hora após o assalto, 
na tarde deste domingo (24).

Os GMs Madeira, Vivia-
ne e Barreto, com a k9 Pan-
tera, faziam patrulhamento 
pela região da Vila Marlene, 
quando foram parados por 
uma pessoa informando ter 
presenciado há poucos ins-
tantes um assalto na rodovia 
Geraldo Dias, em que dois 
bandidos armados rouba-
ram a vítima uma motocicle-
ta Scooter, na cor branca.

Os guardas imediata-
mente foram para a rodo-
via, em patrulhamento com 

vistas aos ladrões e, nas pro-
ximidades da DAE - Água 
e Esgoto, foram novamen-
te parados por uma pessoa, 
dizendo estar cismada após 
ter visto uma moto caída ao 
chão às margens da rodovia 
João Cereser.

A equipe então foi até o 
local e, às 15h10, localizou a 
moto abandonada. Em con-

sulta à Central de Operações 
Táticas (COT), da Guarda, os 
agentes descobriram que a 
vítima havia ligado há pou-
cos minutos comunicando o 
roubo, ocorrido às 14h40.

Foi feito contato com a 
vítima, que compareceu ao 
Plantão Policial, onde, com 
a chave reserva, recuperou 
o seu bem.

Dono de bike furtada pede 
ajuda para recuperá-la

Moto é recuperada meia hora 
após o roubo em Jundiaí

MEDEIROSRODOVIA GERALDO DIAS

DIVULGAÇÃODIVULGAÇÃO

Quem tiver informações do paradeiro da bike, deve ligar para a polícia

A moto foi encontrada abandonada na rodovia João Cereser

NECROLOGIA

NAIR SOUZA LIMA DOS SAN-
TOS, de 100 anos, viúva. Sepul-
tada no Cemitério Nossa Se-
nhora do Montenegro.
MÁRIO MENDONÇA, de 87 anos, 
casado. Sepultado no Cemité-

rio Parque dos Ipês.
DAVID ROBERTO DA SILVA, de 
27 anos, solteiro. Sepultado no 
Cemitério Nossa Senhora do 
Montenegro.
FLORIPES BORGES DA SILVA, 

de 76 anos, viúva. Sepultada no 
Cemitério Memorial Parque da 
Paz.
CLÁUDIO JOSÉ RIGO, de 83 anos, 
viúvo. Sepultado no Cemitério 
Nossa Senhora do Montenegro.

THEODOLINDA GASPAR MAN-
ZATTO, de 93 anos, viúva. Se-
pultada no Cemitério Nossa 
Senhora do Desterro.
DIRCEU SECATO, de 83 anos, ca-
sado. Sepultado no Cemitério 

Nossa Senhora do Desterro.
IVANI DOS SANTOS SILVA, de 90 
anos, viúva. Sepultada no Cemi-
tério Memorial Parque da Paz.
IGNEZ FERREIRA DOS ANJOS, 
de 83 anos, viúva. Sepultada no 

Cemitério Nossa Senhora do 
Montenegro.

O Velório Municipal informou 
sobre 9 óbitos, autorizado pelas 
famílias.
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CULTURA & THÉO
OFICINA DOCUMENTÁRIO

Ateliê de criatividade 
no Sesc de Jundiaí

‘Acampamento no 
Inferno’ na Netflix

A oficina “Ateliê de criatividade” 

acontece no Sesc Jundiaí até o dia 

6 de janeiro, às 14h30. As inscrições 

são feitas no local, 30 minutos antes.

“Acampamento no Inferno: Pesadelo 

Adolescente”, estreia hoje na Netflix. 

O longa expõe condições de um 

acampamento de reabilitação.

Divulgação Divulgação

HORÓSCOPO

ÁRIES
No caso de aumentarem as 
tensões e você não puder fazer 
nada de imediato para as mi-
tigar, procure tomar distância 
razoável de tudo que estiver 
acontecendo, e se dedicar a 
outra coisa completamente 
diferente. Melhor assim.

TOURO
A paciência pode estar por um 
fio, mas seria interessante es-
tender a garantia dela por mais 
tempo, mesmo que isso seja 
feito a um custo emocional 
gigante, já que perder a paci-
ência agora criaria uma conta 
ainda mais cara.

GÊMEOS
Lidar com o nervosismo alheio 
não é tarefa fácil, mas tudo 
pode ser tratado com espírito 
esportivo e muito bom humor, 
porque, olhando de longe, a 
situação é ridícula mesmo, só 
que não se pode confessar isso 
abertamente.

CÂNCER
As conversas revelam poten-
cialidades inusitadas, e dá 
vontade de correr atrás para 
que outras pessoas não se 
adiantem a você. Porém, sem 
estresse nem ansiedade, tenha 
certeza você, sua alma avança-
rá muito mais.

LEÃO
Erros podem e devem ser come-
tidos, porém, dentro do possí-
vel, é preciso evitar a repetição 
dos erros. Você pode inventar 
novas encrencas e errar de uma 
forma diferente, mas insistir 
nos erros antigos seria tolice.

VIRGEM
As atrações são vertiginosas, 
mas se resolvem com facilida-
de, sem compromissos, através 
de flertes e de olhares interes-
sados e interessantes, sem ne-
cessidade de complicar a vida 
com algo mais. Só isso.

LIBRA
Deve haver motivos interes-
santes para você se engajar 
em alguma discussão, porque 
se não for assim, melhor fazer 
ouvidos moucos a tudo que 
acontecer, e usar a indiferença 
para tratar as pessoas tensas e 
enlouquecidas.

ESCORPIÃO
Talvez você não viu o que pen-
sou ter visto, porque em muitos 
casos a mente é enganada com 
as emoções que obnubilam seu 
entendimento, e distorcem a re-
alidade para a fazer parecer com 
o que a mente imagina ser.

SAGITÁRIO
Com um pouco mais de calma 
tudo será muito melhor, não 
apenas para você como tam-
bém para todas as pessoas 
envolvidas. Quando sentir que 
o nervosismo toma conta da 
alma, pare tudo e respire fun-
do até acalmar.

CAPRICÓRNIO
Você não vai precisar forçar 
nada para fazer o que deseja, 
apenas precisa aguardar com 
paciência e presença de espí-
rito pelo momento certo, que 
é aquele que chamar o menos 
possível a atenção das pessoas 
sobre você.

AQUÁRIO
Redobre a dose de boa von-
tade para tratar dos assuntos 
que poderiam ser consertados, 
se houvesse boa vontade da 
parte das pessoas envolvidas, 
mas que sem essa condição, 
pelo menos que a sua boa von-
tade não falhe.

PEIXES
De fato, essa época do ano 
deveria ser de descanso e re-
gozijo, mas as pressões que 
sua alma sofre são imensas e 
provêm de inúmeras fontes, 
demandando atenção com a 
maior urgência possível, ou 
seja, de imediato.

PALAVRAS CRUZADAS DIRETAS

ANIVERSARIANTES

Rodrigo 

Vanini 

e Vasco 

Pedroso de 

Castro

Em sua segunda tempo-
rada na Cia. Jovem de Dan-
ça de Jundiaí, o bailarino 
Gean Marcos recebeu uma 
proposta de participar de 
uma formação na Koma Bal-
let, também companhia jo-
vem localizada na cidade di-
namarquesa de Odense. Com 
23 anos, o morador do Jardim 
São Camilo volta para casa 
após a sua primeira formação 
internacional, trazendo na 
bagagem muitas experiên-
cias e histórias para contar.

“O convite surgiu do Alex 

Soares, diretor artístico da 
Cia. Jovem de Dança. A baila-
rina Caroline Rodrigues, que 
já fez parte da companhia e 
hoje atua como assistente de 
direção da Koma, interme-
diou a vinda do Alex para cá, 
para que ele remontasse uma 
coreografia dele aqui, e ele po-
deria trazer com ele um baila-
rino jovem e assim surgiu o 
convite”, explicou Gean.

“Sou uma exceção no cená-
rio da Dança. Comecei a dan-
çar mais tarde, com 17 anos e 
em menos de cinco anos já tive 
a honra de ingressar como pro-
fissional da Cia. Jovem de Dan-
ça. Algo que me trouxe visibili-

dade, reconhecimento e entre 
as tantas ocasiões esta viagem, 
certamente a maior oportuni-
dade que esta vida me deu”, co-
memorou Gean.

Alex Soares explica a es-
colha do bailarino. “Foi uma 
escolha natural. O Gean tem 
feito um trabalho de desta-
que e é um excelente ‘part-
ner’ – que, na dança é o bai-
larino que faz duetos. Seria 
uma oportunidade impor-
tante para ele e vai ao encon-
tro de uma tendência mun-
dial nas companhias, que é a 
da diversidade de corpos.”

O gestor de Cultura, Mar-
celo Peroni, comemorou a 

participação de Gean. “Quan-
do vemos histórias como a 
da Caroline e a do Gean te-
mos mais uma certeza de 
que a escolha pela retomada 
da Cia. Jovem de Dança em 
2018 foi uma decisão acerta-
da. Além do desenvolvimen-
to de um trabalho técnico 
de excelência e da formação 
de público, o perfil jovem da 
companhia tem se destacado 

na revelação de talentos. E is-
so traz não só o melhor para 
nossa cidade como também 
leva o melhor de Jundiaí pa-
ra o mundo.” Após uma roti-
na de ensaios, Gean estreou 
o espetáculo na noite do dia 
20, como protagonista, no pa-
pel de Príncipe, da obra que 
é uma releitura contemporâ-
nea do Ballet Quebra Nozes, 
de Tchaikovsky.

Jundiaiense volta 
para Cia de Dança

DINAMARCA O morador do Jd. São Camilo volta após temporada no exterior

DA REDAÇÃO
grupo.editores@jj.com.br

Divulgação

Após um mês na companhia dinamarquesa, Gean volta para casa 
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Dr. Norberto 

Fornari será 

felicitado 

pela esposa 

Isabel

A galeria de exposições 
Olga de Brito, um dos espa-
ços do Centro das Artes, re-
cebe até o dia 10 de março, 
uma mostra coletiva.

Com montagem de 
Chris Grigoletto, a mostra 
conta com obras dos artista, 
Alice Vilhena, Arima Raya-
na, Artur Torresan, Bea Pas-
torini Nogueira, Bell Ag-
nello, Carol Yarid, Catendê 
Sarti, Cecilia Celandroni, 
Celante, Cris Suiter, Da-
ni Shirozono, Dimitri Ku-
riki Yoshinaga, Ede Gali-
leu, Eduardo Carlos Pereira, 
Emilia Santos, Gabizine, Gi-
ka, Giovanna Poletto, Gui-

lherme Rueda, Guilherme 
Sai, Guskuma, Isabel Lopes 
Vaz, Jamaira Pacheco, Jana 
Ferrari, João Ballas, José Es-
pindola, Julia Lennon, Ju-
lia Zulian, Lile Blanc, Lívia 
Franzoni, Lucas Trabachi-
ni, Maru Kamilo, Mauro 
Taschetto, Nariz Coletivo, 
Nemer, Ócio, Podre Flores, 
Stella Pinheiro, Vânia Fei-
tosa, Vera Lucchini, Will e 
Yeda Sandoval.

SERVIÇO
A entrada é gratuita

O Centro das Artes fica 

localizado na rua Barão de 

Jundiaí, 1093 - Centro.

Mostra coletiva na 
galeria Olga de Brito

CENTRO DAS ARTES

ARQUIVO PESSOAL

“JUNDIAIENSES RAIZ”
José Carlos Medeiros e Jannete Medeiros (ele 91 e ela 86 

anos) completaram 69 anos de casados no dia 23/12. Pessoas 

importantes e de alto respeito pela comunidade negra de Jundiaí.
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O Corinthians segue na 
busca por reforços para a 
próxima temporada e tem 
dois nomes em vista, sen-
do um deles bem encami-
nhado. Trata-se do zaguei-
ro Adriano Martins, de 26 
anos, do Novorizontino, 
que, a princípio, vai assi-
nar contrato válido por du-
as temporadas com a equi-
pe alvinegra.

O jogador foi oferecido 
ao Timão, agradou e deve 
ser ofi cializado no início de 
janeiro. O acordo, se for sa-
cramentado, deve ser até o 
fi m de 2025.

O jogador disputou em 
2023 a sua quarta tempo-
rada pelo Novorizontino, 
tornando-se peça funda-
mental na equipe do técni-
co Eduardo Baptista, que 
não subiu por um ponto, 
ficando na quinta posição 
na Segundona.

Ele não deve ser o único 
reforço para a zaga, já que 
o Timão negocia com Félix 
Torres, defensor que dispu-
tou a última Copa do Mun-
do pelo Equador. Em con-
trapartida, o clube perdeu 
Bruno Méndez - que não 
quis renovar seu contrato -, 
e dispensou Gil.

LATERAL-DIREITO
Além do zagueiro 

Adriano, o Corinthians tra-
balha para contratar o la-
teral-direito Leonardo Go-
doy, do Estudiantes (ARG). 
A negociação, no entanto, 
não será fácil já que o ar-
gentino está sendo bem dis-
putado no mercado.

A ESPN apurou que 
além do clube paulista, o 
Athletico-PR e outros dois 
brasileiros também estão 

na briga por Godoy. O Es-
tudiantes pede de 2,5 mi a 
3 milhões de dólares (R$ 14 
milhões) pelo lateral, que é 
titular absoluto da equipe 
desde 2021.

Na atual temporada, Leo 
Godoy anotou quatro gols e 
deu 11 assistências nos 47 
jogos que disputou até en-
tão. O jogador também atua 
como zagueiro e tem passa-
gem pelo Talleres.

(Das Agências)

Timão tem acordo com 
zagueiro e briga por lateral

MERCADO DA BOLA

Ozzair Jr./Novorizontino

O jogador foi oferecido ao Timão, agradou e deve ser ofi cializado

O Santos encaminhou mais 

uma contratação para a 

próxima temporada. O ata-

cante Juan Cazares, livre 

no mercado depois de dei-

xar o América-MG, assinou 

nesta terça-feira um pré-

-contrato para jogar pelo 

Peixe em 2024.

Como ainda não assumiu 

o Santos ofi cialmente, o 

presidente eleito Marcelo 

Teixeira tem assinado pré-

-contrato com os jogado-

res que entram em acordo 

com o clube. O mesmo já 

aconteceu com os laterais 

Jorge e Aderlan e com o 

meia Giuliano.

Vinicius Junior presenteou 

LeBron James com uma 

camisa autografada da Se-

leção. O camisa 7 do Real 

Madrid dedicou a peça ao 

“ídolo e melhor de todos” 

e posou ao lado do astro 

dos Lakers. Vini foi assistir 

à partida entre Los Angeles 

Lakers e Boston Celtics no 

dia de Natal e presenciou 

uma vitória do time celta 

por 126 a 115.

Vini também recebeu de 

King James uma camisa 23 

dos Lakers autografada.

SANTOS FECHA 
COM MEIA CAZARES

VINI JR PRESENTEIA 
LEBRON JAMES

NOTAS

A seleção brasileira te-
ve um 2023 de maus resul-
tados, no geral, técnicos in-
terinos e incerteza sobre o 
futuro. O cenário fi cou tão 
caótico que não dá para di-
zer, com precisão, quem 
tem autoridade para tomar 
as principais decisões.

Mesmo sabendo que Ti-
te sairia após a Copa de 
2022, a CBF optou por não 
contratar para já um técni-
co defi nitivo. A meta sem-
pre foi Carlo Ancelotti, em-
bora ele tenha contrato com 
o Real Madrid até 30 de ju-
nho de 2024.

Atualmente, Fernan-
do Diniz ainda é o técni-
co da seleção por causa de 
um contrato que vai até 5 
de julho de 2024. Ele divi-

de as atenções e o tempo 
com o Fluminense.

Diniz só chegou à equi-
pe após três amistosos do 
Brasil sob o comando do 
interino Ramon Menezes, 
técnico da sub-20. Foram 
duas derrotas para Mar-
rocos e Senegal e a vitória 
sobre Guiné.

Mas esse vínculo de 
Diniz foi firmado duran-
te a gestão Ednaldo Ro-
drigues, que foi deposto 
da presidência da CBF por 
decisão judicial.

O chamado a Diniz veio 
com o intuito de que ele fos-
se um temporário até a che-
gada de Ancelotti, em ju-
nho de 2024. O técnico do 
Real, no entanto, nunca dis-
se publicamente que viria.

Seleção se perde à 
espera de Ancelotti

CBF EM CRISE

Rafael Ribeiro / CBF

Com Ednaldo afastado, o acordo com Carlo Ancelotti pode ‘melar’

O São Paulo está na imi-
nência de perder o lateral-
-esquerdo Caio Paulista. O 
clube entrou em desacordo 
com o atleta depois de ver o 
rival Palmeiras atravessar o 
negócio que era dado como 
certo no Morumbi.

O empresário do joga-
dor, Eduardo Uram, se ma-
nifestou sobre o assunto e 
criticou a diretoria do clu-
be tricolor. O agente negou 
que ele ou Caio tenham si-
do desleais com o São Paulo 
e disse que a equipe demo-
rou para progredir nas ne-
gociações com o Fluminen-
se, dando a impressão de 
que “não queria comprar o 
ala”. “Não é do jeito que está 
sendo divulgado. Desde ju-
lho já havia sido viabiliza-
do junto ao Fluminense um 
modelo de pagamento que 
atendia ao que o São Pau-
lo desejava. Mas o São Pau-
lo nunca progrediu, nunca 
confi rmou que faria do jei-
to que havia sido renego-
ciado com o Fluminense. 
A nossa sensação era que o 
São Paulo não queria com-
prar o Caio Paulista.

Eduardo Uram ainda 
atacou a direção do São Pau-

lo por “terceirizar a culpa”. 
Ele afi rmou entender que 
os esforços para que Caio 
continuasse no Morumbi 
vinham partindo apenas 
do seu lado. Por esse moti-
vo, o jogador decidiu ouvir 
as propostas de outros ti-
mes. Questionado sobre o 
futuro do atleta, o agente 
desconversou. “O e-mail do 
São Paulo dizia que a pró-
pria diretoria ainda esta-

va estudando as condições 
de pagamento. E o mais 
importante, em relação 
ao contrato do Caio, nun-
ca atenderam as deman-
das para o novo termo, que 
eram justas. O São Paulo só 
voltou a nos procurar dias 
após o 15 de dezembro (data 
limite para exercer a opção 
de compra), e nessa altura o 
nosso entendimento junto 
com o Caio era de que após 

cinco meses de conversas, 
os esforços vinham apenas 
do nosso lado”, declarou.”

“Então, com essa incer-
teza, Caio nos pediu para es-
cutar o mercado. O próprio 
São Paulo reconhece que 
conduziu a negociação de 
forma extremamente du-
ra, mas acredito que visua-
lizaram o tema como se fos-
se um jogador que não teria 
outra opção”, concluiu.

Empresário de Caio 
Paulista se manifesta

SÃO PAULO O Tricolor entrou em desacordo com o atleta depois de ver o rival atravessar o negócio
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O empresário negou que Caio tenha sido desleal com o São Paulo; o lateral negocia com o Palmeiras

TRIATLETA DESTAQUE

Luisa Baptista segue 
em estado grave

Santos tenta segurar 
zagueiro para 2024

Campeã no Pan-Americano em 

2019, a triatleta Luisa Baptista, de 29 

anos, foi atropelada por uma moto 

enquanto pedalava em uma rodovia.

O Santos quer manter Joaquim para 

2024, mas deve receber propostas 

pelo zagueiro. O defensor foi um dos 

destaques do Peixe nesta temporada.

O Santos quer manter Joaquim para 

pelo zagueiro. O defensor foi um dos 

destaques do Peixe nesta temporada.
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André, jogador do Flu-
minense, entrou na mira do 
Manchester City após o con-
fronto no Mundial de Clu-
bes. O clube comandado 
por Pep Guardiola está in-
teressado no brasileiro, que 
se tornou alvo da equipe in-
glesa para o futuro, segundo 
informações do jornal espa-
nhol Mundo Deportivo.

Após o Mundial, Fer-
nando Diniz afi rmou que 
Guardiola elogiou os jo-
vens jogadores do Flumi-
nense, com destaque para 
o volante de 22 anos.

André revelou que rece-

beu uma proposta irrecu-
sável de um time da Euro-
pa, mas optou por cumprir 
sua palavra com Fernando 
Diniz e permanecer no Flu-
minense até o fi nal da tem-
porada. Fulham e Liverpool 
apresentaram propostas pe-
lo jogador ao longo de 2023, 
além do interesse do Barce-
lona, que observa o meio-
-campista há vários meses.

O volante fez 62 jogos pe-
lo Fluminense na atual tem-
porada e foi convocado por 
Diniz para a seleção brasilei-
ra nas eliminatórias para a 
Copa do Mundo.

André está na mira 
do Manchester

APÓS MUNDIAL

REPRODUÇÃO

O volante fez 62 jogos pelo Fluminense na atual temporada


